
LEIA TAMBÉM
• Origem do Sobrenome................................................pág 04

• Briedel: Volta às Origens.............................................pág 06

• Imigrantes Hillesheim...................................................pág 08

• II Encontro Nacional.....................................................pág 09

• Especial: AM Construções..............................................pág 12

• Sites da Família............................................................pág 14

• Fotos e Documentos Antigos................................pág 16

• Notícias da Família....................................................pág 18

• Necrológio de Frei Pacífico.........................................pág 19

• Necrológio de Frei Sérgio.............................................pág 20

• Necrológio do Pe. Nicolau.............................................pág 21

• Receitas Culinárias......................................................pág 21

Prezados membros da grande
Família Hillesheim,

Dia 28 de abril de 2007 - sába-
do, no Salão de Eventos da Orio-
nópolis Catarinense, Rua Frederi-
co Afonso, 5.568 Ponta de Baixo,
em São José-SC (contíguo ao bair-
ro Ponte do Imaruim, em Palhoça-
SC), na Grande Florianópolis, será
realizado o III ENCONTRO NACI-
ONAL DA FAMÍLIA HILLESHEIM NO
BRASIL. O I Encontro foi realizado
em Linha Caxias, São Miguel do
Oeste-SC, dia 02/03/2003 e o II em
Sede Dourado, Aratiba-RS, em 06
de Fevereiro de 2005.

Além do imigrante MATHIAS
JOSEPH HILLESHEIM (estabeleci-
do na Colônia Santa Isabel, Águas
Mornas-SC) e de seus filhos (Jo-
hann Joseph, Hubert, Johann e
Margaretha), sabe-se ainda da
existência de outros imigrantes
com o sobrenome HILLESHEIM no
Brasil. Um deles trata-se de Lou-
renço Hillesheim que se estabele-
ceu no rio Grande do Sul e tem
vasta descendência. Há ainda in-
formações da vinda de Clemente
Hillesheim e de Johann Hillesheim.
Sabe-se, portanto, da existência de
quatro imigrantes (Mathias, Lou-
renço, Clemente e Johann) com o
sobrenome HILLESHEIM que vie-

ram para o Brasil. Ig-
nora-se a relação de
parentesco existente
entre as famílias cita-
das. Hoje somos mi-
lhares de descenden-
tes. Precisamos em-
preender novas pesquisas históri-
cas.

Queremos reunir o maior núme-
ro possível dos membros da Famí-
lia Hillesheim, sejam eles descen-
dentes dos imigrantes Mathias Jo-
seph, Lourenço, Clemente ou Jo-
hann.  Estamos nos organizando
para o evento...

Nossos objetivos: I - congregar
e reforçar os laços familiares e/ou
sentimento de pertença entre os
membros da Família Hillesheim es-
palhados em diversos Estados do
Brasil; II - dar seqüência à elabora-
ção da GENEALOGIA E HISTÓRIA
DA FAMÍLIA HILLESHEIM NO BRA-
SIL, com o objetivo de publicá-la
em forma de livro; III - realizar/im-
plantar o CADASTRO NACIONAL
DA FAMÍLIA HILLESHEIM NO BRA-
SIL; IV - promover, apoiar e criar
condições para a realização de
ENCONTROS FAMILIARES de
âmbito regional, nacional e interna-
cional.

Convide outros membros da
Família Hillesheim e/ou simpatizan-
tes para participar de nosso encon-

III Encontro
Nacional da

Família
Hillesheim

tro Familiar... Todos serão bem-vin-
dos... Agende o dia 28 de abril de
2007 e venha participar conosco do
III ENCONTRO NACIONAL DA FA-
MÍLIA HILLESHEIM NO BRASIL.

Atenciosamente,

Toni JOCHEM
Pela Coordenação do III Encontro Nacional

da Família HILLESHEIM no Brasil

Vem aí o Divulgação.

Aspectos da cidade e da igreja de Hillesheim, no Eifel, Alemanha. Fotografia sem data.
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Histórico dos Encontros da Família Hillesheim

No dia 01/01/2002, na come-
moração dos 25 anos de orde-
nação sacerdotal do Pe. Luiz
Warken, em Sede Dourado, Mu-
nicípio de Aratiba/RS, foi lança-
da a idéia de se realizar periodi-
camente um Encontro da Famí-

l i a  H i l l e -
sheim; se-
r i a  uma
“festa dos
parentes”
hoje espa-
lhados pe-
l os  Es ta -
dos  da
B a h i a ,
M a t o
G r o s s o ,
M a t o
Grosso do
Sul, Pará,
P a r a n á ,
São Paulo,
Santa Ca-

tarina, Rio Grande do Sul, den-
tre outros.

Na ocasião, de forma infor-
mal ou verbal, a maioria presen-
te no evento concordou e apro-
vou que a idéia. E a partir daque-
la data, iniciaram os contatos e
a busca de mais informações
sobre a grande Família Hille-
sheim. Os casais Cláudio e Leo-
nita Hillesheim e Olvides e Clau-
dete Favretto e Danilo e Maria
Nelli Hillesheim, de São Miguel
do Oeste, como membros da
Comissão Organizadora, muito
se empanharam na divulgação
do Encontro que foi agendado
para o dia 02 de março de 2003,
na localidade de Linha Caxias,
em São Miguel do Oeste-SC,
com a seguinte programação:
08h – Recepção; 10h – Celebra-
ção Religiosa; 12h30min – Almo-
ço a preço de custo; Tarde livre
para danças, cantos, brincadei-
ras, etc.; 18h – Encerramento.

Ata de número um
“Aos dois dias do mês de mar-

ço do ano de dois mil e três, na
Linha Caxias, Município de São
Miguel do Oeste, Estado de Santa
Catarina, reuniram-se os parentes
para festejar o Primeiro Encontro
dos Descendentes da Família Hil-
lesheim. As famílias visitantes fo-
ram recepcionadas na Comunida-
de local. Às dez horas da manhã
iniciou a missa celebrada pelo Pa-
dre Luiz Warken. Durante a missa
lembrou-se dos parentes e descen-
dentes falecidos. Houve a apresen-
tação dos descendentes Hillesheim
por município onde residem. Foi lido
um pequeno histórico da Família
Hillesheim. A Primeira Festa con-
tou com a presença de quatro des-
cendências, ou seja, filhos do Lou-
renço Hillesheim, nascido na Ale-
manha e de Margarida Schons Hil-
lesheim, natural de São José do

Hortêncio, Estado do Rio Grande do
Sul, Brasil. Os quatro filhos do Lou-
renço e Margarida com descenden-
tes presentes neste evento são: Fran-
cisco Mathias era casado com Tere-
za Schmitz Hillesehim; Pedro e Ma-
ria Tereza Hillesheim; José e Catari-
na Jung Hillesheim e o Lourenço Hi-
llesheim Filho e Maria Tereza Hille-
sheim. Os presentes na festa sabo-
rearam uma churrascada, no clube
local. O período da tarde foi livre onde
os descendentes aproveitaram para
conversar, conhecer outros parentes,
dançar, lembrar dos bons e maus
momentos vividos no passado. O
encerramento ocorreu às dezoito
horas. Olvides Favretto, componen-
te da Comissão Organizadora, lavrei
a presente ata que vai assinada por
mim e pelos demais parentes que
estiveram participando desta primei-
ra festa da Família Hillesheim”.

Também muito colaboraram
para a realização do I Encon-
tro as seguintes pessoas: Pe.
Luiz Warken, neto do Louren-
ço Filho, trabalha na Paróquia
Nossa Senhora da Salete, Bair-
ro de Três Arroios, Erechim/
RS; Maria Hillesheim Cantele,
neta do Lourenço Filho, de Ere-
chim/RS; Arlete Baidek Ody,
neta do Lourenço Filho, de Ba-
rão do Cotegipe/RS. Ela é irmã
do Baidek que jogou no Grê-
mio, na década de 1980; Irmã
Lúcia Klein, neta do José Hil-
lesheim, de Porto Alegre/RS;
Elizabete Hillesheim de Andra-

Casal de imigrantes Lourenço Hillesheim e Margarida Schons
Hillesheim e seus cinco filhos: Lourenço Hillesheim Filho, José, Pedro,

de, neta do Lourenço Filho, resi-
de em São Miguel do Oeste/SC.

O Livro de Atas do I Encontro
foi assinado por 137, procedendo
das seguintes cidades: Aratiba/
RS; Barão do Cotegipe/RS; Bom
Princípio/RS; Chapecó/SC; Con-
córdia/SC; Donísio Cerqueira/SC;
Dourados/MS; Erechim/RS; Feliz/
RS; Iporã do Oeste/SC; Ipumirim/
SC; Mariano Mouro/RS; Passo
Fundo/RS; Pinhalzinho/SC; Porto
Alegre/RS; Quilombo/SC; Salga-
do Filho/PR; Santa Maria/RS; São
Lourenço do Oeste/SC; São Mi-
guel do Oeste/SC; Três Arroios/
RS e Xaxim/SC.
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Filhos de Lourenço Hillesheim Filho e de
Maria Francisca Backes Hillesheim, reunidos

no I Encontro da Família Hillesheim, em
Linha Caxias, em São Miguel do Oeste - SC,

em 2 de março de 2003.

Membros da Família Hillesheim,
reunidos no I Encontro em

Linha Caxias, em São Miguel do Oeste
- SC, em 2 de março de 2003.

Descendentes do José Hillesheim, reunidos no I
Encontro da Família Hillesheim em

Linha Caxias, em São Miguel do Oeste - SC, em 2 de
março de 2003.
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Origem do Sobrenome Hillesheim
Por Glacy Weber Ruiz

A origem do sobrenome Hille-
sheim se encontra na região do
Eifel, Rheinland-Pfalz, na Alema-
nha. O sobrenome é uma combi-
nação da palavra HILLES + Heim.
Hilles vem de Hildin, que significa
combatente, guerreiro, lutador e
Heim, lugar onde vive. Lugar onde
Hildin vive. O mais antigo Hille-
sheim documentado foi Tilkin Von
Hillesheim. Seria o antepassado de
todos os Hillesheim? Tilkin e sua
esposa Mathilde Metta Von Hille-
sheim compraram a aldeia Da-
lheim e seus acessórios, exceto
um moinho, no ano de 1318. (Eiflia
Illustrata, capítulo 1, vol. 1, p. 463)
de Freedrich Von Dollendorf.

No ano de 1339, Tilkin compra o
moinho também. Tilkin Von Hille-
sheim era o senhor do Castelo Hi-

llesheim, no Eifel. O Castelo foi
destruído pelas tropas de Napoleão
Bonaparte; hoje só restam partes
da muralha de Hillesheim. O Cas-
telo foi construído no século 13.
Não se sabe quantos descenden-
tes Tilkin teve. Se menciona 40
anos depois, Johann Von Hille-
sheim e Joris (George) Von Hille-
sheim que tem as mesmas raízes,
e compraram um estado chama-
do Steinhaus, em 1383.

Joris e várias gerações de Hil-
lesheim foram comandantes e
membros do Jurado da Cidade de
Hillesheim no Eifel, até o ano de
1500. Wilhelm Von Hillesheim (pro-
vavelmente neto de Tilkin) e sua
esposa Veronika Von Kottenheim
separaram os irmãos e primos pela
região do Eifel, e isso continuou até

1600. Parte dos Hillesheim foram
para Kaltenborn (abaixo da Colina
"Hohe Acht", para Münstereifel, Bri-
edel no Mosel, e outros ficaram na
cidade de Hillesheim mesmo.

O filho mais jovem de Wilhelm
Von Hil lesheim, chamado de
Mayen, foi para Andernach em
1478. Em Andernach - o neto de
Wilhelm, Ludwig Von Hillesheim,
era sacerdote e comandante jura-
do por mais de 30 anos e era tam-
bém escritor (tem livros seus em
bibliotecas alemãs). Ele tinha um
irmão advogado e outro, mais jo-
vem era senorio em Boppard.

Em Kettig - o primeiro Hille-
sheim foi Peter Hillesheim, menci-
onado em documento de 1594. Há
um "Livro de Família Hillesheim"
em Kettig onde foram copiados
velhos registros das igrejas. (...).

(Kettig fica perto de Weissen-
thurm).

Um ramo da família foi para o

Báltico por volta de 1550 e se ex-
tinguiu ao redor de 1800. Eram os
Von Merscheid-Hüllessem.

Variações do Sobrenome: Hül-
sheim, Hilsheim, Hillersheim, Hile-
sheim, Hüllessen, Hillesheim.

CIDADE DE HILLESHEIM

Uma atra-
t iva cidade
situada no
Vulcanic Ei-
fel .  Tem
2.700 habi-
tantes, altitu-
de de 450m,
está eqüidis-
tante 60 km
de Trier, Ko-
blenz e
Bonn. Cres-
ceu ao redor

do Castelo Hillesheim. A primeira
referência confiável a Hillesheim
está em antigos documentos que

datam do ano 943. Um suposto
contrato de Adelgarda, esposa de
Ramengarius. A região era habita-
da pelos franconius. Não se sabe
desde quando exatamente, os Hil-
lesheim viviam ali. O documento
mais antigo aponta para Tilkin Von
Hillesheim em 1318. (Tilkin v. H.,
der von 1318-57). Ele vivia no Cas-
telo Hillesheim, e se pressupõe que
pertencia a aristocracia local.

A cidade de Hillesheim era tran-
qüila e pacífica até 1580. No início
do século 17, com a guerra dos 30
anos, a fome e doenças afligiram
o povo da cidade Hillesheim.

Em 1647 - houve ataque fran-
cês e muita gente morreu. Houve
vários ataques de povos diferentes
em épocas diferentes.

Em 1713 a paz voltou a Hille-
sheim e durou até a Revolução
Francesa quando as tropas de Na-
poleão Bonaparte invadiram a re-
gião (1789).

Ruínas do Castelo Hillesheim, no Eifel, na Alemanha. Fotografia de 2005.

Glacy Weber Ruiz.

Mapa da Alemanha com destaque para as duas cidades denominadas Hillesheim,
uma no Eifel e outra no Rheinhessen.

 Figura em madeira rústica existente na
cidade de Hillesheim, onde se lê o nome

Simon Von Hillesheim. Fotografia de
2005.

Glacy Weber Ruiz.

Brasão de Armas da
cidade de Hillesheim, no

Eifel.
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Em janeiro de 1798, houve
muitas mudanças! Foi o fim do
feudalismo. O clero e a nobre-
za perderam suas forças. Nas-
ceu uma Comunidade agrícola
livre.

Em 1804 - mudanças da le-
gislação, foi feito um Código Ci-
vi l e começaram os primeiros
registros de nascimento, casa-
mento e óbito (antes eram fei-
tos em livro de família e igre-
jas). Depois de tantas adversi-
dades, a cidade de Hillesheim
começou a crescer lentamen-
te...

Hoje só restam ruínas da Mu-
ralha onde havia o Castelo Hil-
l e s h e i m .  Ve j a  m a i s  e m :
www.hil lesheim.de

VILA HILLESHEIM

Além da ci-
dade de Hille-
s h e i m ,  h á
t a m b é m ,  n a
A l e m a n h a ,
uma pequena
Vila chamada
Hillesheim em
Rheinhessen.
H o j e  t e m
a p r o x i m a d a -

mente 650 habitantes. Desde
1972 pertence a Verbandsge-
meinde Guntersblum. Está situ-
ada a oeste do Rio Reno, nas

montanhas. Fica a 20 Km de
Mainz. O nome da Vila "Hille-
sheim" pode ser interpretada de
duas maneiras diferentes: a pri-
meira, pode ter vindo de "Hügel-
sheim" que significa lugar mon-
tanhoso; a segunda, é  "Hült-
zheim", lugar onde se encontra
"Holz", palavra alemã para ma-
deira. A primeira é mais prová-
vel, pois não há florestas por ali,
e  s im montanhas.  Veja mais
e m :  h t t p : / / w w w. h i l l e s h e i m -
rhh.de

Não se sabe a conexão do
s o b r e n o m e  H i l l e s h e i m  c o m
essa vila. Não há
registros da famí-
l i a  H i l l e s h e i m
neste lugar. Ago-
ra, quanto à cida-
de de Hillesheim,
as pesquisas ge-
nea lóg icas  p ro -
v a m  c o n e x ã o
com o sobreno-
me Hillesheim. Ali
viveram Tilkin do
C a s t e l o  H i l l e -
s h e i m  e  s e u s
d e s c e n d e n t e s .
F o n t e :  h t t p : / /
br.geocities.com/
familia_hillesheim/
hil lesheim.html -
Consulta realiza-
da dia 12 de se-
tembro de 2006.

Aspectos da igreja de Briedel, cidade natal do imigrante Mathias Joseph Hillesheim, na
Alemanha. Fotografia de 2005.

Glacy Weber Reiz

Aspectos da cidade e da Igreja de Briedel. Fotografia sem data.

Divulgação.

 Brasão de Armas
da cidade de

Hillesheim, no
Rheinhessen.

Aspectos da
cidade e da

igreja da
cidade de

Hillesheim,
no

Rheinhessen.
Fotografias
sem data.

Divulgação.

Divulgação.
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Briedel: Volta às Origens
Por Glacy Weber Ruiz

Conhecer a Alemanha, terra de
meus antepassados pelo lado ma-
terno era um sonho antigo. Fazer
o percurso do roteiro romântico do
Rio Reno com seus castelos e vi-
las medievais, percorrer por estra-
das com suas casas de sonho e
paisagens idílicas, ver a beleza e
charme das cidades de Köln, Bonn,
Koblenz, Cochem, Trier e outras,
foi inesquecível. Mas a emoção de
conhecer o local onde viveram nos-
sos antepassados  Hillesheim foi
incomparável. Nossa viagem foi em
outubro de 2005.

Mathias Joseph Hillesheim e fa-
mília eram naturais de Briedel/Mo-
sel - Alemanha, onde seus ances-
trais remontam ao ano de 1667,
quando aparece o nascimento de
Johann Peter Hillesheim em Brie-
del. Antes viveram em Kaint/Mosel,
bem próximo de Briedel.

Nossos Hillesheim viveram em
Briedel até finais de 1846, quando
imigraram para o Brasil, chegando
no Porto de Desterro (antigo nome
de Florianópolis-SC) em 05/01/

1847. A família era composta por
Mathias Joseph Hillesheim, sua
esposa Maria Anna Stölpen e fi-
lhos Johann Joseph com 17 anos,
Hubert com 15 anos, Johann com
11 anos e Margaretha com 8
anos.

Briedel está localizada às mar-
gens do Rio Mosel, na região da
Renânia (Rheinland-Pfalz); a ci-
dade faz parte da Federal Repu-
blic Rhineland-Palatinate e tem
aproximadamente 1.100 habitan-
tes, com densidade populacional
de 42 pessoas por  quilômetro
quadrado. Está a 41 km de Co-
chem e 91 km de Koblenz (onde
as águas dos rios Mosel e Reno
se encontram). Em nossa via-
gem, saímos de trem da cidade
de Koblenz às 18h20min com

destino a Bullay (ponto mais próxi-
mo de Briedel servido pela ferro-
via); o trajeto durou agradáveis 45
minutos pois a linha férrea acom-
panha o Rio Mosel, passando por
lugares lindíssimos. Em Bullay pe-
gamos um ônibus circular para
Briedel, via Zell, e chegamos a Bri-
edel às 19h15min.

Briedel, no coração do Mosel, é
a terra do vinho!!! Mathias Joseph
Hillesheim era vinhateiro. A cultura
vinícola na região, remonta à épo-
ca da dominação romana, mas,
nessa época, não chegou a alcan-
çar importância. Só a partir do sé-
culo VI é que ela começa a esten-
der-se em área e crescer em im-
portância, e essa tradição perma-
nece até os dias de hoje. As en-
costas de morro às margens do
Rio Mosel são desenhadas com
imensas plantações de vinhedos.
Em Briedel nos hospedamos na
Vinícola Rosenbaum, propriedade
de Günther Rosenbaum e sua sim-
pática esposa Vera Rosenbaum-
Goeres. Local muito agradável e de

bom-gosto. O quarto que ficamos
ficava no alto da casa; me chamou
a atenção, a romântica janelinha
com cortinas de renda, na parede
inclinada, onde se via o céu. Tudo
era aconchegante, confortável.
Havia um cobertor levíssimo, mas
quente, talvez fosse de plumas de

ganso, TV a cabo, um chuveiro tur-
bo...  O café da manhã foi farto: o
melhor suco de uva que já toma-
mos, puro, feito na própria viníco-
la, além de café, leite, queijos, io-
gurte, ovos quentes, geléias, e
pães de variados tipos...

Ao lado, havia outra vinícola da
família “Stolben”, seriam parentes
de nossa ancestral Maria Anna Stöl-
pen que era de Briedel? Infelizmen-
te não encontramos os proprietári-
os. Mas é provável que seja uma

variação do mesmo sobrenome...
Vera Rosenbaum nos deu carona
até a Igreja Católica “St. Martin”,
localizada bem no centro da cida-
de de Briedel. Chegando lá, fica-
mos encantados com as pinturas
existentes em seu interior, no seu
teto, no altar; o órgão mute também

nos chamou a atenção (há vários
concertos no decorrer do ano e que
atraem visitantes da região).

A igreja St. Martin foi construída
entre 1772 e 1776. Em 1950 foi res-
taurada. Na igreja há uma tábula
metálica onde estavam gravados
os nomes de padres que atuaram
em Briedel; entre eles havia mui-
tos Hillesheim e Stölben: Jos. I. Hi-
llesheim *13.12.1876†24.04.1917,
Alfred Hillesheim  *19.12.1914
†06.01.1942, Wilh. Hillesheim, K.

Mapa da Alemanha com destaque para a
localização da cidade de Briedel, terra natal

do imigrante Mathias Joseph Hillesheim.

 No vale do Rio Mosela, na Alemanha, cidades localizadas entre Koblenz e Trier e, entre
elas, Briedel.

 Aspectos da cidade de Briedel, no vale do Rio Mosela, na Alemanha. Fotografia sem data.

Divulgação.
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J o s . H i l l e s h e i m
*20.10.1920†10.10.1941, Wilhelm
Sölben *15.05.1896†30.06.1945,
Jakob Stölben *14.02.1898†, Fer-
dinand Stölben *27.05.1904 entre
outros... Na ocasião, conversamos
com o padre, na casa paroquial ao
lado da Igreja, pois queríamos a
Certidão de Batismo de Mathias
Joseph Hillesheim (meu tetravô) e
Johann Hillesheim (meu trisavô)
nascidos em Briedel. Mas os res-
pectivos livros de registros anteri-
ores a 1886 estavam em um arqui-
vo em Trier. O jovem padre foi mui-
to atencioso e nos presenteou com
uma garrafa de vinho “Briedeler
Herzchen”, que é o mais famoso
da terra de nossos antepassados.
(O vinho era delicioso. Guardamos
a garrafa como lembrança). Ao lado
da Igreja, havia um cemitério mui-
to bem cuidado, com lápides em
mámore alguns, outros com lindos
jardinzinhos de flores. Fotografa-
mos algumas lápides, mas locali-
zamos poucas com sobrenome
Hillesheim. Fomos informados que
havia um outro cemitério mais an-
tigo em outra localidade próxima.

O ponto alto do turismo na ci-
dade, são os passeios de barco
pelo Rio Mosel, pescaria, passei-
os de bicicleta (ótima ciclovia)
acompanhando a margem do Rio
Mosel! Beleza não falta... a fauna
é rica: patos selvagens de pesco-
ço com penas verdes fluorescen-
tes, gansos e um belo casal de cis-
nes brancos passeiam pelas mar-
gens do rio! Não se vê indícios de
poluição; a cidade estava limpíssi-
ma; fazem coleta de lixo recicláveis
(especialmente garrafas de vinho
= vidro). O principal evento da ci-
dade é o festival do vinho novo, que
é realizado anualmente no primei-
ro fim de semana do mês de se-
tembro; é chamado de “Fe-
derweißer festivals” e tem muitas
atrações: são concedidos troféis,
diploma para os melhores vinho-
cultores/vinhos do ano, além de
escolherem a princesa da festa.

Um vinho célebre é o “Briedeler
Herzchen” ou seja “Briedeler swe-
et hearts” , coração doce! Tudo em
Briedel gira em torno do vinho. Bri-
edel é encantadora com suas ca-
sas de arquitetura típica alemã,
com muitas flores nas janelas, cor-
tinas graciosas, decoração típica
de Halloween em cada porta (fo-
mos em outubro, às vésperas da
festa do Halloween). As casas pa-
reciam iguais e ao mesmo tempo,
pareciam competir em beleza uma
com a outra. Foi impossível che-
gar a uma conclusão. Cada uma
mais linda que a outra.

Todas as cidadezinhas da re-
gião eram cuidadas com o mesmo
esmero; foi notável o capricho em

cada detalhe por onde pas-
samos. E o povo alemão,
demonstrou-se acolhedor,
amável... São pessoas dis-
postas a ajudar, muito mais
calorosa do que pudéssemos
imaginar. A Alemanha nos
conquistou! E Briedel é um
pedacinho de chão que guar-
da muito da história de nos-
sa família. Pisar esse solo,
parece-nos restabelecer um
elo com o passado!

Aspecto de uma placa afixada no interior da Igreja Matriz de
Briedel, onde consta a inscrição do sobrenome Hillesheim.

Fotografia de 2005.

Glacy Weber Ruiz. Glacy Weber Ruiz.

Imagem de São Martin,
Padroeiro da Igreja
Matriz de Briedel.

Fotografia de 2005.

Aspectos da cidade de Briedel.
Fotografias sem datas.

Divulgação

Aspectos de uma praça na
cidade de Briedel.

Fotografia de 2005.

Glacy Weber Ruiz.

Glacy Weber Ruiz.

Aspectos da cidade de Briedel. Fotografia sem data.

Divulgação

Porta principal da Igreja São Martin de
Briedel e, diante dela, Glacy Weber

Ruiz. Fotografia de 2005.
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MATHIAS JOSEPH HILLESHEIM
Imigrantes Hillesheim

O imigrante Mathias Joseph Hille-
sheim, vinhateiro, nascido a 07/11/
1804 em Briedel/Mosel/Rheinland-
Pfalz, era casado com Maria Anna
Stölpen, nascida em 1805 em Brie-
del, Mosel, na Alemanha. Embarca-
ram, provavelmente em Dunquerque,
na França, no brigue sardo Eridano.
Católicos, eles chegaram em Des-
terro (hoje Florianópolis-SC) em 05/
01/1847, a bordo da Sumaca “Qua-
torze de Novembro”, com quatro fi-
lhos,  e foram instalados na Colônia
Santa Isabel, hoje Município de Águas
Mornas. Ao todo seriam 5 os filhos,
mas um deles Peter Josef Hillesheim
havia falecido em 09/11/1841 em Bri-
edel. I imigrante Mathias Joseph Hil-
lhesheim era filho de Johann Adam
Hillesheim (*16/12/1755) e de Anna
Margaretha Stölpen (*12/06/1764);
neto paterno de Quirinus Hillesheim
(*10/12/1724) e de Elisabeth Lauxen
(*06/12/1729); bisneto paterno de
Johann Adam Hillesheim (*16/11/
1700) e de Anna Catharina Steffens
(*06/09/1697); trineto paterno de Jo-
hann Peter Hillesheim (*06/12/1667)
e de Gestoud Thielen (*13/05/1673);
e tetraneto paterno de Johann Hille-
sheim e de Catharina Krämer.

Em 16 de julho de 1847 o casal
Mathias Joseph Hillesheim e Maria
Anna Stölpen recebeu o lote colonial
nº 43 com 200 braças de frente por 1.000 braças de fundos. Seus filhos que também imigraram para o Brasil:

1. JOHANN JOSEPH, *22/11/1829†31/06/1911, casado com Margaretha Meyer, *1835†14/12/1904, filha de Johann Meyer e de Anna Maria Schnei-
der;
2. HUBERT, *02/11/1831†19/12/1895, casado com Anna Elisabetha Weber, *1837†09/09/1904, filha de Adam Jakob Weber e de Anna Maria Nick;
3. JOHANN, *13/03/1836, casado com Wilhelmine Richartz, *1849, filha de Wilhelm Richartz e de Anna Katharina Bebber;
4. MARGARETHA, *02/09/1838, casada com João Martins, filho de Francisco Ribeiro Martins e de Ana Francisca de Miranda.

Planta baixa da distribuição dos lotes de terra na Colônia Santa Isabel, Águas Mornas-SC,em 1847, e nela a localização das terras
concedidas pelo Governo Brasileiro ao imigrante Mathias Joseph Hillesheim. Fonte: Arquivo do Instituto Martius-Staden, Ref.: G II a,

Nr. 1048/1, São Paulo.

Recorte de informações sobre os imigrantes Clemente Hillesheim e Johann Hillesheim
que também teriam imigrado para o Brasil.
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II Encontro Nacional da Família Hillesheim
Dia 06 de Fevereiro de 2005

- domingo - foi realizado com gran-
de sucesso em Sede Dourado, Mu-
nicípio de Aratiba-RS, o II Encontro
Nacional da FAMÍLIA HILLESHEIM.
Centenas de familiares proceden-
tes de diversos estados da federa-
ção compareceram. Outros, por
diversas razões, não puderam par-
ticipar. Mas quem foi tornou-se tes-

temunha ocular de uma GRANDE
FESTA. Parabéns para a equipe
organizadora do encontro. Tudo
funcionou muito bem. Para matar
saudades... ou para quem não
pode participar deste grande even-
to familiar que se constituiu o II
ENCONTRO NACIONAL DAFAMÍ-
LIA HILLESHEIM NO BRASIL, veja
as fotos.

Fac-Símile da Folha de Cantos do II Encontro Nacional da Família
Hillesheim.

Aspectos do II Encontro Nacional da Família Hillesheim.
Fotografias de Toni Jochem, datadas de 2005.
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Aspectos do II Encontro Nacional da Família Hillesheim, realizado dia 06
de fevereiro de 2005, em Sede Dourado, em Aratiba-RS. Fotografias de

Toni Jochem.
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Coordenação do II
Encontro

A comissão organizadora II En-
contro Nacional da Família Hille-
sheim foi composta pelos seguin-
tes membros:

Preparação  da Celebração 
Eucarística: Família de Claudino e
Arlete Ody junto com o Pe. Luiz
Warken.

Responsáveis pelos profissio-
nais de fotos e filmagens, frutas e
o financeiro (orçamentos e custos
do encontro): Família de Francis-
co e Jane Hillesheim.

Responsável pela hospedagem
e acomodação dos visitantes: Fa-
mília de Avelino e Flávia Hillesheim.

Responsável pelo  Almoço: Fa-
míl ia de Francisco e Sir lei
Hillesheim  e Nino e Maria Hille-
sheim.

Responsável pelo café da ma-
nhã: Leopoldo e Sandra Hillesheim.

Responsável pela integração e
descontração: Bernadete Hille-
sheim e Anastácia Hillesheim.

Responsável  (e que coordena-
va as demais equipes) pelo levan-
tamento de parentes, envio dos
convites e confirmações, som para
animação, faixas diversas: Famí-
lia de Décio e Maria Hillesheim
Cantele.

Responsável pelos crachás: 
Osmar e Adelise Chinazzo, Tere-
zinha e Ilse Hillesheim.

Responsável pela decoração do
salão e da igreja: descendentes
das famílias  Hillesheim que esta-
vam disponíveis.

Responsável  por problemas de
saúde: Teresinha e Ilse Hillesheim.

Para diminuir os custos do II
Encontro Nacional registramos e
agradecemos as mais diversas
doações que tivemos. A todos que
fizeram sua doação somos muito
agradecidos, pois sem elas, nos-
so Encontro não teria o brilho que
teve.

Frente e Verso do Crachá do II Encontro Nacional da Família Hillesheim

Nossos
Patrocinadores

Queremos agradecer, de uma forma muito especial, aos men-
bros da Familia Hillesheim e simpatizantes que, gentilmente, patro-
cinaram o presente boletim informativo tornando-o realidade. A eles
o obrigado de todos da FAMÍLIA HILLESHEIM.

Foi durante a realização do II Encontro Nacional, realizado em Sede dou-
rado-RS, que alguns membros da Família Hillesheim residentes na Grande
Florianópolis se colocaram a disposição para sediar e organizar o III Encon-
tro Nacional a ser realizado em 2007. Os participantes aprovaram de imedi-
ato a candidatura da região da Grande Florianópolis e se comprometeram a
divulgar o evento e a se organizar para dele participar. E assim está sendo
feito.

Dessa forma iniciaram os preparativos para o III Encontro Nacional da
Família Hillesheim no Brasil. Por diversas vezes alguns membros já se reu-
niram para tratar do assunto; entre esses membros destacamos a atuação
de: Anselmo Hillesheim, Antônio Hillesheim, Ireno Hillesheim, Toni Jochem e
Valdenir Hilesheim que muito têm se esforçado para que tudo dê certo e para
que façamos um grande encontro familiar.
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Mais um grande empreendimento da construção civil é erguido jun-
to com a promessa de transformar São José-SC em um município
ainda mais moderno e promissor.

Para acompanhar o crescimento do município, muitas empresas do
ramo da construção civil têm investido e edificado em São José. Com
grande diferencial de qualidade, a AM Construções lança o Jardim das
Palmeiras, um dos maiores empreendimentos do Estado de Santa Ca-
tarina. O diretor da AM Construções e Incorporações Ltda., Antônio Hil-
lesheim, recebeu a família, os amigos, autoridades, a imprensa e os
parceiros profissionais para, junto com ele, participarem da solenidade
de lançamento de mais um grande empreendimento de sucesso de sua
empresa. “Hoje é uma das noites mais importantes de minha vida e
estou feliz por poder compartilhar esse momento com todos vocês e,
sobretudo, pelo sucesso da família AM”, disse emocionado, Antônio Hi-
llesheim. O coquetel que aconteceu no Ático de uma das torres ainda
inacabadas do residencial na noite iluminada de quarta-feira, 04 de ou-
tubro, resgatou a trajetória do grande empreendedor, que emocionou a
todos pela transição do homem de origem humilde ao grande empresá-
rio.

Agimos e parceiros do empreendedor como Antônio Carlos Lou-
ção, diretor da Eliane Revestimentos e Hélio Barreiros, presidente da
Sinduscon – Sindicato da Indústria e Construção Civil –, se pronunci-
aram em homenagem à arrojada iniciativa do empresário. O presiden-
te da Sinduscon fez uma análise econômica e otimista garantindo que
“a construção civil é um dos alicerces do fator de desenvolvimento e
renda”. Ele ainda ressaltou que iniciativas como essa “tem sido uma
alavanca propulsora na construção de imóveis, além de reduzir o dé-
ficit habitacional”. A grande surpresa da noite ficou por conta da assi-
natura do primeiro contrato de venda da cobertura de uma das torres,
comprada pelo Deputado Estadual reeleito, Onofre Santo Agostini. O
empresário Antônio Hillesheim garantiu que a obra deve ser totalmen-
te concluída no prazo de dois anos, onde ele espera, novamente, reu-
nir as mesmas pessoas para a cerimônia da inauguração.

Jardim das Palmeiras
maior obra residencial do
Estado de Santa Catarina

Residencial Jardim das Palmeiras
OLHOS PARA O FUTURO

Modernidade do Empreendimento:
· 02 torres com 19 andares sendo 01 térreo com salas comerci-

as, 03 andares de garagem, 14 de apartamentos, 01 cobertura e 02
heliportos.

· 224 apartamentos, sendo oito por andar (quatro apartamentos
contendo: três dormitórios, uma suíte e banheira de hidromassagem,
sala, cozinha, área de serviço, sacada com churrasqueira, depen-
dência para empregada completa e lavabo; quatro apartamentos con-
tendo: três dormitórios, uma suíte e banheira de hidromassagem,
sala, cozinha, área de serviço, sacada com churrasqueira, depen-
dência para empregada completa;

· Quatro coberturas com duas suítes (sendo um com closet e
banheira), dois dormitórios, sala, cozinha, dependência para empre-
gada completa, piscina com banheiro independente e churrasqueira;

· 243 vagas de garagem; Apartamento para zelador; Aquecedo-
res a gás; Hidrômetro individual; Dois salões de festas; Duas salas
de Home Theater; Duas saunas completas; Área para sala de gi-
nástica; Duas salas de jogos; Play ground com jardim; Quadra poli-
esportiva; Bicicletários.

Histórico da AMD
Com o objetivo de suprir a necessidade de materiais para a cons-

trução da localidade da Ponte Imaruim, Palhoça SC, foi fundada em
19/07/1996, a empresa AMD Materiais Para Construção, com uma
área modesta de 130m².

Após 10 anos de fundação, foram realizadas muitas melhorias
na AMD, hoje com 1.000m² de área construída, e trabalhando com
mais de 6.000 itens em seus portfólio.

O diferencial da nossa loja sem dúvida alguma é o nosso atendi-
mento na venda e na entrega e o nosso estoque dos produtos para
atender a demanda do local e proximidades.

Estamos sempre buscando inovar em nosso atendimento e qua-
lidade dos nossos produtos entregues.

Histórico da Milene Construções e
Incorporações Ltda.

A Milene Construções, foi fundada em 16 de agosto de 1991, quan-
do sentido a necessidade de uma nova empresa para conseguir os
recursos financeiros necessários naquela época.

A primeira obra foi entregue em 1993, o Residencial Mar Del Plata,
localizado na Praia Comprida, cidade de São José-SC, com 4.820m²,
totalizando 50 apartamentos.

Passado 15 anos de sua fundação, atualmente constrói somente
com recursos próprios, atuando principalmente na região do Kobrasol
e Campinas, já entregamos 08 edifícios totalizando 39.760m².

Em 2006, iniciamos uma nova obra no bairro Campinas, o Residen-
cial Aquarela um edifício de 16andares com apartamentos de dois e
três dormitórios, totalizando 13.331m².

Antônio Hillesheim diretor da AM Construções.



13

AM CONSTRUÇÕES:
Uma trajetória de 28 Anos de Sucesso

Em 24 de outubro de 1978, surgia uma empresa de construção civil, em São José-SC, a AM Construções e Incorporações Ltda. Seu
Diretor Antônio Hillesheim, iniciou nesse ramo como fornecedor de mão-de-obra, passando a construir casas residenciais, e com a AM
Construções teve a realização do sonho de ter sua própria empresa e começou a construção de edifícios.

No início a empresa fez seus primeiros prédios com o apoio de instituições financeiras. A aplicação correta desses recursos em novos
empreendimentos imobiliários fez com que a AM Construções rapidamente se tornasse sólida e auto suficiente, e hoje, financia com
recursos próprios os imóveis a seus clientes.

A responsabilidade, dedicação profissional e muito trabalho têm trazido a AM Construções uma seqüência de vitórias, sendo reconhecido
pela sociedade da região da grande Florianópolis que lhes concedeu as seguintes distinções: Cidadão Honorário de Palhoça, Mérito Muni-
cipalista de São José, Chave de Ouro da Indústria e Comércio da Grande Florianópolis, Empresário do Ano de São José, Destaque Allan
Braga da Construção Civil, destaque de vários jornais entre os Melhores do Ano, entre outros.

As obras da AM Construções são reconhecidas pela sua qualidade e a empresa sempre prima por isso, e procura cada vez mais
melhorar para atender a seus clientes. Recentemente a AM Construções, aderiu ao PBQP-H, Programa Brasileiro de Qualidade e Produti-
vidade Habitacional, visando ainda mais aprimorar seus serviços para melhor servir seus clientes.

No decorrer de 28 anos de atividades, a AM Construções, entregou mais de 215.000 m2 de área construída, totalizando 3.020 unidades,
fez obras de grande destaque na região de São José como, por exemplo, o Residencial Alzemiro João Vieira, localizado no bairro Campi-
nas, com 265 Apartamentos e 34 Lojas Comerciais.

Recentemente construiu a nova sede da APAE – Associação de Pais e amigos dos Excepcionais – de São José, e também vem auxilian-
do esta entidade, na qual Antônio Hillesheim é Vice-Presidente; auxiliou também a APAE de Palhoça, Casa de Apoio para Idosos na Ponte de
Imaruim – Palhoça, Creche João Paulo II, Orionópolis Catarinense. Merece destaque também a construção e doação da Casa do Atleta do
Guarani Futebol Clube, de Palhoça, cuja obra tem 250m2.
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Família Hillesheim
no Orkut

A Família Hillesheim no Brasil tem
duas comunidades no site de relacio-
namentos do Orkut, na internet. Nossos
endereços são: http://www.orkut.com/
Community.aspx?cmm=10795758   ou
h t t p : / / w w w . o r k u t . c o m /
Community.aspx?cmm=156366 São
comunidades de interesse na pesquisa
e socialização da História e Genealogia
da FAMÍLIA HILLESHEIM. Participe você
também.

E-mails Recebidos
A organização do III Encontro Nacional da Família Hillesheim registra e agradece o recebimento dos seguintes e-mails:

“Estou verificando o que posso contribuir para o jornal, mas de
antemão comunico o falecimento do meu avô AUGUSTO HILLESHEIM
- que faleceu no dia 18 de março de 2006, com 84 anos em Quilom-
bo-SC, e também o casamento do meu primo GILVANO
HILLESHEIM,que foi realizado em Quilombo no dia 21 de Janeiro de
2006. Assim que eu tiver mais informações estarei repassando.

Atenciosamente,
Simone H. Nalin”

“Oi pessoal pra quem não sabe eu faço docinhos, bombons, tru-
fas e pão de mel. Para aqueles que quiserem encomendar podem
me ligar ou deixar um recadinho. Ah se vocês souberem de eventos,
feiras, restaurantes e lanchonetes em que eu possa vender ou dei-
xar consignado me avisem... Um grande abraço a todos e obrigado,

Marina Hillesheim”

“Olá, Meu nome é Miguel Mannes Hillesheim, moro em Biguaçu-
SC e recebi seu convite para participar do III Encontro da Família
Hillesheim. Tenho algumas poucas informações sobre as minhas ori-
gens Germânicas que posso compartilhar com vocês: Eu nasci em
São José. 22/02/1990. Sou filho de José Maurino Hillesheim, que
nasceu em Antônio Carlos em 09/12/1957. Sou neto do Irineu Hille-
sheim, também de Antônio Carlos em 07/10/1923. Sou bisneto de
Mathias Hillesheim, também de Antônio Carlos. E tataraneto de Gui-
lherme Hillesheim, supostamente vindo do “Rio do Bugres”,  Colônia
Santa Isabel. Resolvi colaborar com vocês e ainda vou buscar mais
informações. Bom proveito... E um abraço.

Miguel Mannes Hillesheim, Biguaçu-SC”

“A Família Hillesheim é muito grande, pelo que tenho visto. Toma-
ra que você consiga a arvore genealógica e descubra quem foi o 1°
Hillesheim que veio ao Brasil. Toni! Tenho algumas informações da
família Hillesheim de um encontro realizado em São Miguel do Oes-
te. Eu não participei, mas minha mãe e uma irmã minha foram. Meu
nome é Teresinha Hillesheim da Silva, sou filha de Luiz João Hille-
sheim. Estou mandando em anexo alguns dados. Abraços..... Para-
béns pelo esforço. Sucesso.

Teresinha Hillesheim da Silva”

”Sou Neide Terezinha Hillesheim, filha de Roque Silvio e Erika Maria
Hillesheim, neta de ALFREDO HILLESHEIM E MARIA BERTA SIMON
HILLESHEIM. Trabalho na EPAGRI em Mondaí-SC, a 24 anos. Não
sabemos muito sobre a família Hillesheim porque meu avô Alfredo
se enforcou quando minha vó Maria Berta estava grávida de 7 me-
ses de meu pai e ela tinha meu tio Ervino José com 3 anos. Só sabe-
mos que meu vô veio de Santa Cruz do Sul-RS e nada mais porque
em todos esses anos nunca ninguém da família do meu avô deu
notícias - é uma pena porque hoje meus avós e meu pai já são fale-
cidos. Acho muito interessante esses encontros... Abraços,

Neide Hillesheim Stecker”

”Olá, Sou Amanda Machado Hillesheim. Meu pai é natural de La-
geado-RS. Foi para Tupanciretã onde nasci. Meu pai é Vilson Hille-
sheim filho de Sônia e Hemult Hillesheim! Foi um prazer lhe conhe-
cer...

Amanda Hillesheim”

“Prezada Márcia Theisges, Tudo bem com você? Solicito todas as
informações já disponíveis a respeito do III ENCONTRO NACIONAL
DA FAMILIA HILLESHEIM NO BRASIL, a realizar-se ano que vem em
28/4. De nossa parte, não soubemos do I e II encontros ocorridos an-
teriormentte. Desde já agradeço sua atenção e me coloco a disposi-
ção para agitar meus parentesco de Aurora, Agronômica, Rio do Sul,
Pouso Redondo, Luiz Alves e Antônio Carlos, embora esteja longe de
lá, pois moro em Santo André, SP. De coração, muito agradecido.
Geraldo Felisberto Hillesheim”

“Márcia, Dificilmente conseguiremos ir ao encontro da família, mas
gostaria muito de ter todas as informações possíveis dos eventos e
assuntos principalmente ligados a genealogia. Tenho informações
genealógicas que pretendo te passar para organização. A parte Hille-
sheim da nossa família é de Mato Leitão - RS é a família da minha
sogra tenho informações até a quinta geração. Colaborarei com o
cadastro e gostaria de receber informações também.
Um abraço e sucesso, Joelma Fardin Kochhann”

Sites sobre a Família Hillesheim
Para o III Encontro da Família

Hillesheim foi criado website na in-
ternet com o seguinte endereço:
www.encontrohillesheim.com.br. O
objetivo do site é reunir o máximo
de informações possíveis sobre a
família. Acesse-o e ajude-nos a
ampliar o Banco de Dados com in-
formações sobre descendentes de
Hillesheim, endereços, fotos anti-
gas, fotos recentes, biografias, fo-

tocópia de certidões de nascimen-
to, casamentos e óbitos e outros
documentos de interesse da famí-
lia. Para disponibilizarmos as infor-
mações no site da família solicita-
mos que enviem por e-mail para
toni@tonijochem.com.br ou para
marciatheisges@hotmail.com ou,
ainda, via correio, para Rua Gerâ-
nio, 217, Apto. 303, Jd. das Palmei-
ras, CEP 88.133-800 - PALHOÇA -

SC aos cuidados de Toni Jochem.
Toda essa documentação, depois
de utilizada, será devolvida ao re-
metente. Informamos ainda a exis-
tência do magnífico website de
Glacy Weber Ruiz Cavallaro sobre
a família Hillesheim que pode ser
acessado no seguinte endereço
eletrônico: http://br.geocities.com/
familia_hil lesheim e ou http://
familia.hillesheim.googlepages.com
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”Oi Márcia, Meu nome é William Weber, 39 anos, casado, resi-
dente em Curitiba-PR, genealogista amador e bisneto de Margaretha
Hillesheim. Pois bem, como descendente desta família, gostaria de
me cadastrar no teu banco de dados, para receber os informativos
sobre o encontro da família no próximo ano. Se Deus quiser, estarei
lá. Minha árvore genealógica resumida do tronco Hillesheim é: MEUS
FILHOS: Gabriel César da Costa Weber e Pedro Pivatto Weber. EU:
William Weber. PAIS: Francisco Henrique Weber (Anitápolis-SC) e
Nilza Aparecida Chichorro. AVÓS PATERNOS: Samuel Henrique
Weber (Rancho Queimado-SC) e Benta Martinha Mattos. BISAVÓS:
Dominico Weber e Margaretha Hillesheim (Colônia Teresópolis-SC).
TERCEIROS AVÓS: Johann Hillesheim (Briedel-Alemanha) e Wilhel-
mine Richartz (Schannonberg-Alemanha). E por aí afora vai. Se qui-
ser, tenho mais 8 gerações dos Hillesheim na cidade de Briedel, mas
acredito que esses dados vocês já têm. Também tenho muitas gera-
ções dos outros ramos, que não dos Hillesheim. Enfim, sou mais
um dos malucos que fica procurando defuntos pra todo lado. É uma
história sem fim e apaixonante. Só entende, quem gosta. Se preci-
sar de alguma ajuda, que esteja ao meu alcance, pode pedir. E se
Deus quiser, nos veremos no próximo ano. Até lá manteremos con-
tato via correio eletrônico.

Atenciosamente,
William Weber”

“Bom... Sou Jéssica Hillesheim, filha de Valdemar Hillesheim e
neta de Raulino Hillesheim já falecido a dois anos... Vi seu recado e
adoraria part icipar desse grande encontro.. .
Não sei se você conhece: Adelino Oliveira mais conhecido por “tino-
ca” também mora na Palhoça Florianópolis...  Mande mais mensa-
gens para mim...

Abraços,
Jéssica Hillesheim”

”Olá Toni! Valeu pelo seu convite para me cadastrar no orkut, es-
tão valendo muito suas iniciativas para uma realização com êxito do
III Encontro da Família HILLESHEIM programado para 28/04/2007.
Enviarei algumas fotos de minha família. No site FAMILIA HILLESHEIM,
elaborado pela Glacy, você irá encontrar a família completa (filhos,
filhas, genros, noras, netos, bisnetos e até tataranetos) de HENRI-
QUE HILLESHEIM e EMILIA KEHRIG, que são meus avós, e minha
família JOSÉ MARIA HILLESHEIM e URSULINA MONTIBELLER e to-
dos seus descendentes. Estivemos juntos participando do II Encon-
tro em Sede Dourado, Aratiba-RS; se Deus quiser e há de querer,
estaremos novamente no II I  Encontro, em abri l  de 2007.
Êxito! Grande abraço, Airton Hillesheim

Ituporanga – SC”

“Olá Márcia, tudo bem? Em primeiro lugar, desculpe a demora em
lhe responder por nnn razões. Não sou freqüentador do ORKUT e,
portanto me abra as portas de acesso, por favor. No mês de abril
estive na “terrinha” em SC bem nos dias que você me respondeu
minha solicitação. Em junho estarei indo novamente e pretendo ter
mais informações do III Encontro Nacional da Família Hillesheim. Sei
que posso contar com sua ajuda, certo?
Grato, de coração!

Geraldo Felisberto Hillesheim”

”Olá, Estive olhando na mensagem que você enviou sobre o Pe.
Frei Sérgio Hillesheim. Eu o conheci na cidade de Pato Branco-PR.
Lá ele era pároco, na paróquia da cidade; meu irmão Alfredo José
Hillesheim era vizinho dele; hoje ele é falecido, inclusive foi Frei Sér-
gio quem rezou a missa de corpo presente do mesmo. Abraços,

Lino Hillesheim”

”Olá, Vendo sua mensagem sobre a data da chegada dos imi-
grantes Hillesheim no Brasil, podemos informar que foi em 1847 se-
gundo o que consta em um documento que temos em mão. Seria
isso. Abraços,

Lino Hillesheim”

”Oi Toni, Eu li aquele recado que você me mandou sobre o encon-
tro da família HILLESHEIN e a minha família está muito interessa-
da...  podes me falar mais sobre este encontro? Abraços,
Samantha Hilleshein”

“Pô, beleza! Muito bacana promover este encontro (III Encontro fa-
miliares HILLESHEIM), não vejo a hora de chegar o dia....É o que
precisava, temos que promover estes encontros mesmo! VALEU!
Henrique Hilleshein

Palhoça – SC”

”Oi Márcia tudo bem com você? Eu tenho orkut, como Tânia Hille-
sheinn Pistoni, mantenho contato com meus parentes que estão na
região de Petrolândia, descobri que meu Bisavô era Albert e não Al-
berto, veio da Alemanha em torno de 1.880, era solteiro e ficou numa
comunidade chamada na época de Rio do Bugres, 1 irmão dele que
veio junto foi para o RS, e não teve-se mais notícias. Meu endereço
residencial é: Rua Ernesto Schelin, 140, centro - Itaiópolis-SC. Cep
89.340-000. Abraços,

Tânia Hillesheinn Pistoni”

”Cara Márcia! Meu avô se chamava Pedro Hillesheim, sou filha de
Teobaldo Hillesheim, filho do segundo casamento do meu avô, que
era viúvo e casou-se com Ernestina Kletemberg Hillesheim, mudou-
se aí da região de vocês para Petrolândia-SC, onde tenho muitos
tios residindo. O nome do meu bisavô, é Alberto Hillesheim e minha
bisavó era Maria Hillesheim, este moravam em Santo Amaro. Qual-
quer l igação me avise. Aguardo notícias.
Abraços,

Tânia”

“Oi Márcia... Me chamo Greice Hillesheim e moro em Blumenau.
Gostaria de te fornecer o meu endereço para receber informações
sobre o III Encontro da Família Hillesheim. Hum... as informações
que tenho sobre o passado de minha família, são, que meu avó se
chamava Anselmo Antonio Hillesheim, e meu Bisavó, Antonio Hille-
sheim. Meu avo nasceu em Biguaçu e depois mudou-se com a famí-
lia para a região de Ituporanga-SC. Se puderes me manter informa-
da, agradeceria. eu e meus primos gostaríamos de participar. Desde
já agradeço sua colaboração e paciência,

Greice Michele Hillesheim”
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Casal jubilar Longino Jochem e Alcida
Hillesheim. Fotografia de setembro de

2005.

Fotos e Documentos
Antigos

Estamos solicitando
o envio de fotos anti-
gas e de documentos
históricos dos mem-
bros da Família HIL-
LESHEIM. As fotos e
os documentos servi-
rão para disponibili-
zarmos na internet e
para compor o acervo
para ser utilizado na
exposição durante o III
ENCONTRO NACIO-
NAL DA FAMÍLIA HIL-
LESHEIM. Todas as
fotos e documentos
enviados serão devi-
damente devolvidos a
quem de direito. Aju-
de-nos.

Celebração de Bodas
Ultimamente diversos membros

da Família Hillesheim celebraram
bodas de vida conjugal.  Em 17 de
setembro de 2005 o casal Longino
Jochem (¤02/05/1934) e Asida Hil-
lesheim Jochem (¤07/05/1936), re-
sidente na Fazenda do Sacramen-
to I, Águas Mornas-SC,
celebrou suas Bodas de
Ouro. Asida é filha de José
Jacó Hil lesheim
(*15.10.1909†29.01.1978)
e de Lídia Schweitzer
(*10.05.1912†21/08/1996).

Em maio de 2006, na
Igreja Matriz de São Pedro
de Alcântara-SC o casal
Mônica Hillesheim e Tarcí-
sio Pauli celebrou suas
Bodas de Prata de vida conjugal.
O casal jubilar tem 01 filhos: Car-
los Henrique Pauli (*18.03.1991).
Mônica é a sétima filha do casal
Alípio Hillesheim (*05.05.1923 †
16.09.1989) e Leocádia Schweit-
zer (*17.12.1917†10.08.2005).
São irmãos de Mônica: Pedro;
José; Maria Salete; Inácio e Lúcia.

Nossos parabéns a todos os
casais que celebraram ou que
celebrarão suas bodas e dese-
jamos felicidades na vida conju-
gal.

Casal jubilar Mônica Hillesheim e Tarcísio Pauli e seus irmãos: Pedro, José, Maria
Salete, Inácio e Lúcia. Fotografia de maio de 2006.

Certidão de nascimento de João Hillesheim.

Antônio e Apolônia
Hillesheim, quando da

celebração de suas
Bodas de Ouro em
1973, radicados em

Conquista, Nova Trento.

Elza Hillesheim, de
Águas Mornas-SC,
falecida em 1992.
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Descendentes de Lourenço
Hillesheim Filho, reunidos no I
Encontro da Família Hillesheim

em Linha Caxias, em São Miguel
do Oeste - SC,  em 2 de março de

2003.

Descendentes do Pedro
Hillhesheim, reunidos no I

Encontro da Família Hillesheim
em Linha Caxias, em São Miguel
do Oeste - SC,  em 2 de março de

2003.
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Notícias da Família
A organização do III Encontro

Nacional da Família Hillesheim re-
gistra e agradece o recebimento
dos seguintes registros de Nasci-
mentos, Casamentos e Óbitos de
seus membros ocorridos ultima-
mente:

NASCIMENTOS

FELIPE DE ESPÍNDOLA HIL-
LESHEIN – Nasceu dia 28 de ju-
nho de 2006 na maternidade San-
ta Helena, em Florianópolis-SC.
Felipe é filho de Rodrigo Schappo
Hilleshein e de Denise Eliete de
Espíndola e neto paterno de Osni
Antônio Hilleshein e de Nilda Maria
Schappo Hilleshein e materno de
Amâncio Procópio de Espíndola e
de Eliete Ignês de Espíndola.

CASAMENTOS

GILVANO HILLESHEIM e ... –
Casaram-se dia 21 de janeiro de
2006, na Igreja Santa Inês em
Quilombo-SC. Gilvano nasceu
dia ... e é filho de Flávio Hille-
sheim e de Lorena Hillesheim e
neto paterno de Augusto Hille-
she im e  de  . . .  A no i va
nasceu dia ..., é fi lha de ... e
neta paterna de ...

RODRIGO SCHAPPO HILLE-
SHEIN E DENISE ELIETE DE
ESPÍNDOLA – Casaram-se dia 01
de abril de 2006 na Igreja São Cris-
tóvão, em Barreiros, São José-SC.
Rodrigo nasceu dia 26 de janeiro
de 1981 em Florianópolis-SC. É fi-
lho Osni Antônio Hilleshein e de
Nilda Maria Schappo Hilleshein. Ele
é neto de Raimundo Hillesheim e
de Adelina Firmina Hillesheim. De-
nise nasceu dia 27 de agosto de
1970. É filha de Amâncio Procópio
de Espíndola e de Eliete Ignês de
Espíndola.

ROGÉRIO HILLESHEIM E
MARIANGELA BUTTCHEVITZ –
Casaram-se dia 09 de setembro
de 2006 na Igreja Nossa Senhora
do Rosário, em Jaraguá do Sul-
SC. Ele nasceu dia 10/03/1967 e é
filho de Pedro Hillesheim e Iris de
Lurdes Hillesheim. Ela nasceu dia
09/02/1973 e é filha de Floriano But-
tchevitz e Terezinha Petri Buttche-
vitz.

JOÃO HENRIQUE WEBER
RUIZ E THALITA TESSER DE
FREITAS – Casaram-se dia a 09
de setembro de 2006, às
16h30min. A cerimônia religiosa foi
realizada na Igreja Matriz de Ibipo-
rã – PR e a recepção na Aratel em

Londrina-PR. Ele é filho de Ivete
Ignes Weber Ruiz, neto de Rosa

Weber, bisneto de Samuel Henri-
que Weber, trineto de Dominicus
Weber e de Margaretha Hillesheim,
tetraneto de Johann Hillesheim e
pentaneto de Mathias J. Hillesheim.
Ele residente em Londrina-PR e a
noiva em Ibiporã-PR.

ÓBITOS

LEOCÁDIA SCHWEITZER HIL-
LESHEIM – Faleceu dia 10 de
agosto de 2005 em São Pedro de
Alcântara-SC. Fi lha de José
Schweitzer e de Maria Wilvert. Ela
nasceu em 17.12.1917 e era viúva
de Alípio Hi l lesheim

(*05.05.1923†16.09.1989).
Tinha 07 filhos: Pe-
dro, José, Maria
Salete, Inácio, Lú-
cia, João e Mônica.
Foi sepultada no
Cemitério Municipal
de São Pedro de

Alcântara-SC.

AUGUSTO HILLESHEIM – Fa-
leceu no dia 18 de março de 2006,
com 84 anos de idade no Hospital
São Bernardo, em Quilombo-SC.
Augusto nasceu dia 01 de setem-
bro de 1922. É filho de Lourenço
Hillesheim e de..., neto paterno de
Lourenço Hillesheim e de... Era ca-
sado com Maria Luísa Hillesheim
com quem teve 12 filhos, a saber:
Roque (falecido aos 57 anos), Ivo-
ne, Oliva, Inês, Irene, Hélio, Flávio,
Pedro, Paulo (falecido aos 29 anos
de acidente) José (falecido aos 39
anos vítima de Leucemia), Anísia,
Carlos). Augusto faleceu vítima de
falência múltipla dos órgãos e foi
sepultado no cemitério de Quilom-
bo-SC.

JOSÉ BENEDITO HILLE-
SHEIM – Faleceu no dia 25 de
maio de 2006 em  Witmarsum-SC.
José Benedito nasceu dia ... de ...
de... e era filho de .... e de .... Era
casado com ... e tinha ............. fi-
lhos cujos nomes são: ... Faleceu
vítima de ... e foi sepultado no Ce-
mitério... de ....

ROQUE HILLESHEIM – Fale-
ceu dia 26 de junho de 2006, às
01h15min, em sua residência em
Linha Sachet, em Quilombo-SC.
Roque Hillesheim nasceu dia 25 de
fevereiro de 1949. Era casado com
Geltrudes Manfé Hillesheim e tinha
03 f i lhos: Adriana Hil lesheim
(casada com Sadi e tem um filho:
Gustavo), Sidiane Hillesheim (ca-
sada com Carlos Sebagio, grávida
de 08 meses de Érik) e Cézar Hil-
lesheim (solteiro e mora com a
mãe). Roque faleceu vítima de cân-
cer no intestino e foi sepultado no
dia 26 de junho de 2006, às 15h,
no Cemitério de Quilombo-SC.

PEDRO HILLESHEIM – Faleceu
dia 05 de julho de 2006
em Araucária-PR. Era
filho de Alípio Hille-
sheim e de Leocádia
Schweitzer Hillesheim.
Ele nasceu em 02/05/
1948 e era casado

com Leonora Muller. Tinha 04 filhos:
Márcia, Helena Lúcia, Samuel e
Cristiano. Faleceu vítima de enfar-
to fulminante e foi sepultado no Ce-
mitério Municipal de Araucária-PR.

JOÃO ARNOLDO HILLE-
SHEIM – Faleceu em 10 de julho
de 2006 Blumenau/SC. Filho de
Jacob Hillesheim e neto de Guilher-
me Hillesheim. João nasceu em
27/09/1940 em Antônio Carlos/SC.
Era casado com Olinda Hillesheim
(*15/08/1949 Jaraguá do Sul/SC) e
tinha 2 filhos: Solange Aparecida
Hillesheim (*30/09/1970) e Ângelo
Giuseppe Hillesheim (*01/08/1972).

Visite

www.encontrohillesheim.com.br
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Necrológio de Frei Pacífico Hillesheim – OFM
Dia 20 de março de 2006 faleceu em Petrópolis-RJ, com 87 anos de idade e 70 anos de

vida franciscana, o frade Frei Pacífico Hillesheim, da Ordem dos Frades Menores. Natural
de São Pedro de Alcântara-SC, ele era filho de Jacob Hillesheim e de Catharina Rengel e
tinha mais sete irmãos: José Jacó, Clemente, Leopoldo, Pe. Frei Sérgio, Alípio, Ágata e
Brás.  Abaixo, informações pessoais de Frei Pacífico.
DADOS PESSOAIS
Nascimento: 19.09.1918.
Natural de Varginha, município de São Pedro de
Alcântara-SC.

Nome de batismo: Crisóstomo.
17.02.1936 - Vestição na Ordem Terceira.
21.02.1937 - Primeira profissão religiosa como terceiro.
24.10.1939 - Vestição e admissão ao noviciado da Ordem Primeira.
26.10.1940 - Primeira profissão religiosa na Ordem Primeira.
26.10.1943 - Profissão solene dos votos perpétuos na Ordem Francis-
cana.

ATIVIDADES NA EVANGELIZAÇÃO
1936-1939: Rio Negro-PR, sapateiro e auxiliar de lavanderia.
Outubro/39 a fevereiro/1941: Rodeio-SC - sapateiro.
Fev.1941 a 1942: Rio Negro - sapateiro e porteiro
1943 a fev. 1945: Petrópolis-RJ - porteiro auxiliar e refeitorário.
Março/1945 a março/1947: Ipanema-RJ - porteiro.
Abril/1947 a janeiro/1948: SP/São Francisco - porteiro.
Fev. 1948 a outubro/1949: Rodeio - sapateiro e avicultor.
Novembro/1949 a outubro/1950: SP/Santo Antônio do Pari - porteiro.
Novembro/1950 a maio/1953: Curitiba-PR - sapateiro e refeitorário.
Junho/1953 a fevereiro/1959: S. Amaro da Imperatriz-SC - porteiro e
sacristão.
Fevereiro/1959 a 2006: Petrópolis - sapateiro, porteiro auxiliar, marce-
neiro, fac totum.

O FRADE MENOR:
Desde 1992, quando começaram os

primeiros sinais de esclerose, iniciou
também a via cruxis de Frei Pacífico
Hillesheim. Ainda caminhava pelo con-
vento, e às vezes, fugia pela cidade de Petrópolis-RJ, quando era recolhi-
do por alguém que o trazia de volta ao convento, pois já não tinha mais
consciência de quem era e onde estava.

Alguns anos depois, por volta de 1996, diagnosticou-se o mal de Alzhei-
mer, e gradativamente foi perdendo os movimentos. Durante algum tempo
ainda ia ao refeitório, acompanhado pelos confrades e enfermeiro, para
fazer as refeições. Nos últimos anos, já não caminhava mais e permane-
cia o tempo todo no quarto e no leito.

Frei Aristides Pasquali foi seu companheiro e seu anjo da guarda em
todo este período, revezando-se com o trabalho de enfermeiros leigos e
confrades estudantes.

No tempo em que o único calçado dos frades era a sandália francisca-
na, era ele um dos exímios sapateiros. Suas sandálidas duravam uma
eternidade. No longo período de vida e trabalho em Petrópolis, aos pou-
cos tornou-se um fac totum, responsável por toda a manutenção e con-
servação da casa, sobretudo das instalações de água e energia elétrica.
A marcenaria era outra parte de seu trabalho.

As atuais mesas e cadeiras do refeitório do Convento Sagrado Cora-
ção de Jesus são ainda trabalho de suas mãos. Discreto, tímido, reserva-
do e fiel nas pequenas grandes coisas da vida franciscana. É modelo dos
antigos frades, dos quais ainda tem-se a graça de alguns exemplos vivos,
que consagraram a vida pelo trabalho e pela oração. Descanse em paz!
Fonte: http:/ /www.franciscanos.org.br/provincia/fradesfalecidos/
freipacifico.php - Consulta realizada em 11 de setembro de 2006.

Frei Pacífico e Frei Sérgio Hillesheim.
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Necrológio de Frei Sérgio Hillesheim – OFM
Dia 04 de abril de 2003, aos 87 anos de idade, faleceu em Pato Branco-PR o frade franciscano Frei Sérgio Hillesheim, da

Ordem dos Frades Menores. Tinha 68 anos de vida franciscana e 63 anos de ministério sacerdotal. Natural de São Pedro de
Alcântara-SC, ele era filho de Jacob Hillesheim e de Catharina Rengel e tinha mais sete irmãos: José Jacó, Clemente, Leopoldo,
Frei Pacífico, Alípio, Ágata e Brás.  Abaixo, informações pessoais do Pe. Frei Sérgio.

DADOS PESSOAIS
Nascimento: 03.04.1916.
Nome de batismo: Vendelino.
Natural: São Pedro de Alcântara-SC.
1929 - 1934: Ingressou no Seminário de Rio Negro-PR
20/12/1934: Vestição e admissão ao noviciado, em Rodeio-SC.
21/12/1935: 1ª profissão religiosa-votos temporários, Rodeio-SC.
1936: Início dos estudos de Filosofia, em Rodeio-SC.
1937 - 1938: Estudos de Filosofia, em Curitiba-PR.
21/12/1938: Profissão solene dos votos perpétuos na Ordem Franciscana.
1939 - 1944: Estudos de Teologia, em Petrópolis-RJ.
24/11/1940: Ordenação presbiteral.

ATIVIDADES NA EVANGELIZAÇÃO
1941 - 1942: Professor no "Grêmio Frei Rogério", em Petrópolis-RJ.
1943 - 1944: Vigário paroquial, em São Sebastião-SP.
1945 - 1947: Guardião e Pároco, em São Lourenço-MG.
1948 - 1964: Guardião, Reitor e Professor no Seminário, em Luzerna-SC.
1956 - 1958: Definidor Provincial e Coordenador da Pastoral Vocacional.
1965 - 2003: Guardião, Pároco, Vigário Paroquial, Confessor, construtor, em Pato Branco-PR.

O FRADE MENOR
Vida fecunda e operosa, Frei Sérgio "não brincava em serviço". Nele, ficou claro para todos esta unidade indissolúvel entre o "ser" e o "fazer" da

evangelização franciscana. Testemunho vivo de fé, coerência, transparência e bondade. Por isso mesmo, amado, estimado e respeitado por seus
confrades e, sobretudo pelo povo a quem serviu. Uma de suas marcas características foi o talento e o dom para coordenar e conduzir as
construções: é obra dele o Seminário São João Batista, de Luzerna-SC, e a Igreja/convento de Pato Branco-PR. Nem por isso teve menos zelo no
cuidado e atendimento ao povo de Deus.

Descobriu novo "filão" de recursos para a manutenção das casas paroquiais, do Seminário, incentivando outras formas de agricultura e psicul-
tura, inclusive como ajuda também aos colonos e agricultores das comunidades que atendia. Homem da terra, do campo, do altar, do rádio e da

TV, percorrendo casas, escolas, hospitais, "bom pastor" no sentido mais genuino do evangelho!
Quando a idade e a saúde não mais lhe permitiam a mesma

dedicação e mobilidade, ofereceu o melhor de si: o confessor,
o orientador das famílias e dos enfermos. Disse na sua ficha
auto-biográfica em 1982, que isto era o que mais gostava de
fazer.

Se é verdade que cada frade revela em seu ser e em sua
vida uma pequena parcela do carisma e da pessoa de São Fran-
cisco de Assis, Frei Sérgio Hillesheim é a expressão clara da
superabundância da graça de Deus que encontrou a generosa
correspondência no seu coração.

Sua vida é a realização daquele imperativo de São Damião,
que Francisco nos deixou como herança: "Reconstrói a minha
casa"! Que Deus, agora, o receba em sua casa para sua ale-
gria e descanso eternos! Obrigado, Frei Sérgio, pela sua vida!
Fonte: http://www.franciscanos.org.br/provincia/fradesfalecidos/
freisergio.php - Consulta realizada dia 11 de setembro de 2006.

Frente e Verso da lembrança da Ordenação Sacerdotal do Pe. Frei
Sérgio Hillesheim.

Família Hillesheim - Da esquerda para a direita:
Alípio, Pe. Frei Sérgio, Clemente, José Jacó,

Leopoldo e Lino Justen. Sentado: Frei Pacífico.
Fotografia da década de 1970.

Irmãos de Frei Sérgio Hillesheim. Da esquerda
para a direita: Leopoldo, Brás, José Jacó,

Clemente, Frei Pacífico, Ágata, Alípio e o Pe. Frei
Sérgio. Fotografia de 1977.



21

Necrológio do Pe. Nicolau José Hillesheim – SCJ
O Pe. Nico-

lau José Hille-
sheim, nasceu
dia 15.01.1918,
em são Pedro
de Alcântara-
SC e faleceu
dia 21.07.1972,

vitima de um colapso cardíaco, no
Rio de Janeiro-RJ. Era filho de José
Hillesheim e de Maria Petry.

Em 1928 ingressou em nossa
escola apostólica de Brusque/SC,
passando depois para o seminário
de Corupá, no mesmo estado. Em
1938 fez o noviciado, emitindo a 16
de Fevereiro de 1939 seus primei-
ros votos na Congregação dos
Padres do Sagrado Coração de
Jesus – SCJ.

Em Brusque, nos anos de 1939
e 1940, cursou filosofia, transferin-
do-se, em 1941, para Taubaté/SP,
onde estudou a teologia.

A 22 de Agosto de 1943, Nicolau
José era ordenado sacerdote, em
Taubaté/SP, pelas mãos de S. Ex-
cia. Revma. D. Francisco Borja do
Amaral.

Exerceu seu ministério sacer-
dotal em Formiga/MG; Jabaquara/
SP e Penha/RJ, corno vigário coo-
perador. A 9 de Maio de 1943 rece-
beu provisão de vigário da paróquia
Senhor Bom Jesus da Penha/RJ,
onde trabalhou até dezembro de
1965. Neste ano, era nomeado vi-
gário da paróquia São Vicente Fér-
rer, de Formiga/MG. Lá ficou até
Janeiro de 1969. Durante os anos

de 1970 e 1971 trabalhou no San-
tuário São Judas Tadeu, em Jaba-
quara/SP, como vigário coopera-
dor. Foi transferido para o Méier/RJ,
a 1º de Novembro de 1971. Era vi-
gário cooperador.

Pe. Nicolau José, além de vigá-
rio, exerceu outros importantes
cargos, na Província Brasileira
Meridional dos Padres SCJ: foi
Conselheiro Provincial, superior da
comunidade da Penha e 2º Conse-
lheiro local de Jabaquara.

Na noite de sua morte ele não
quis ir ao Corcovado com alguns
colegas seus porque, dizia ele, ti-
nha uma importante coisa a fazer,
naquela noite. Foi à noite de encon-
tro dele com o Cristo a quem Nico-
lau José tanto serviu durante seus

54 anos de existência e, mais es-
pecialmente, durante os 33 anos de
vida religiosa e 29 de sacerdócio.

Pe. Nicolau descansa no cemi-
tério SCJ de Taubaté. Ao seu
sepultamento estiveram presentes
muitos confrades seus de Minas
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná e Santa Catarina. 12 sacer-
dotes SCJ concelebraram a mis-
sa de corpo presente. O Provincial
dos Padres SCJ, à hora do Evan-
gelho proferiu palavras de pesar
pelo falecimento do confrade e
amigo, agradecendo-lhe os tra-
balhos que, durante sua vida, rea-
lizara, na Província, na Congrega-
ção e na Igreja Católica. Colabora-
ção do Fr. José Ricardo Leandro
Diniz – SCJ.

RECEITAS CULINÁRIAS

Ingredientes:
3 xícaras de arroz
3 xícaras de água
3 xícaras de leite
1 pitada de sal
uma xícara e meia de açúcar
2 ovos
Modo de Fazer:
Cozinhe o arroz com água e o leite,
quando estiver cozido misture uma
xícara e meia de açúcar e os ovos
batidos e deixe cozinhar por um
minuto. Depois tire do fogo e coloque
em pratinhos. Faça a parte: uma
xícara e meia de açúcar, com 1 colher
de canela em pó, misture bem e
cubra os pratinhos de arroz.

Obs.: Receita enviada por Alcida Hillesheim
Jochem, residente na Fazenda do Sacramen-
to I, em Águas Mornas-SC. Obs.: O “Arroz
Doce” ainda é preparado por Alcida quase que semanalmente, geralmente
aos domingos, e é parte integrante do cardápio do almoço.

Arroz Doce Kukie (Cuca)
Ingredientes:
150 gr. de margarina
3 xícaras de açúcar
1 colher (sopa) de óleo
4 Ovos
4 xícaras de farinha de trigo
1/2 litro de leite coalhado ou yogurte
2 colheres (sopa) de fermento em pó
Casca ralada de limão; Sal
Modo de Fazer:
Bater 150 gr. de margarina com 3 x de açúcar, 1 c (sopa) de
óleo, 4 gemas, pitada de sal. Juntar 4 x de farinha de trigo e
aos poucos, 1/2 litro de leite coalhado ou yogurte. Misturar
muito bem, por último, junte as 4 claras em neve e 2 c.s. de
fermento em pó (sem bater) e
raspas de casca ralada de limão. Cobertura: misture partes
iguais de farinha de trigo, açúcar e margarina formando uma
farofinha úmida e coloque sobre a massa já na assadeira
untada. Assar.

Obs.: Receita enviada por Glacy Weber Ruiz, residente em Guarulhos-SP.
Esta receita era feita na casa do avô de Glacy, Samuel Henrique Weber,
filho de Margaretha Hillesheim. Samuel Henrique Weber nasceu na Colô-
nia Santa Isabel/Rancho Queimado-SC e morava em Ponta Grossa-PR.



22

III ENCONTRO NACIONAL DA FAMÍLIA
HILLESHEIM NO BRASIL

28 DE ABRIL DE 2007
ORIONÓPOLIS CATARINENSE - SÃO JOSÉ - SC

Rua Frederico Afonso, 5.568 - Ponta de Baixo

MAIS INFORMAÇÕES:

Márcia Theisges
E-mail: marciatheisges@hotmail.com

Toni JOCHEM
Fone: 0 xx 48 3242-0826

E-mail: toni@encontrohillesheim.com.br
Website: www.encontrohillesheim.com.br

Rua Gerânio, 217 - Apto. 303
Residencial Pedra Branca

Jd. das Palmeiras
88.133-800 - PALHOÇA - SC
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RIA SE PUDER
José e Jorge eram dois amigos muito apegados e loucos
por futebol. Mesmo antes do Maracanã, os dois já iam
juntos ao futebol. Sem falar nas peladas de todos os
sábados.

E tudo estava acabando ali com a morte do companheiro:

– Zé, te peço um último favor, mesmo depois de morrer.
  Eu preciso saber se tem futebol no céu... Zé, você me
  conta?
– Sim, prometo que volto para te contar.
Quinze dias depois da morte de Zé, Jorge é acordado
por uma luz brilhante no meio da noite.
– Zé, é você?
– Sim, sou eu!
– Então, Zé, o que me contas?
– Tenho uma boa e uma má notícia do céu.
– Qual é a boa notícia?
– A boa notícia é que, tem futebol no céu.
– Que bom! E agora me diga, qual é a má notícia?
– Consegui te escalar pro jogo de domingo!

Um homem estava dirigindo seu carro quando uma das
rodas se solta e cai em uma ribanceira então, ele
desce do carro e tenta colocar o estepe mas, percebe
que com a roda também perdeu os parafusos.

Do portão de um hospício um louco que ficou olhando o
homem arrumar o carro diz:

– Por que você não pega um parafuso de cada roda, e
  põe no estepe?

Surpreso, o homem responde:
– É uma boa idéia! Mas, como você teve essa idéia se
  você é louco?
– Ah! Eu posso ser louco mas, não sou burro!

O padre estava andando pela floresta tranquilamente e
de repente, viu uma onça vindo na direção dele.
Rapidamente, ajoelhou-se no chão e começou a rezar:
– Ó Deus, tenha piedade de mim! Dê àquela onça
  sentimentos cristãos!
Subitamente, a onça ajoelhou-se e disse:
– Ó Deus, muito obrigado por essa refeição!

Impressionado, o sujeito aproximou-se de um pescador que
estava à beira do lago com um espelho na mão.
– O Senhor me desculpe, mas pode me dizer o que é que está
  fazendo?
– Pescando.
– Com um espelho?
– Exato. É um novo invento. Vou fazer uma fortuna.
– Mas como é que isto funciona?
– Posso lhe contar, só que isso vai lhe custar 50 reais.
O homem ficou tão curioso que entregou o dinheiro ao
pescador.
– Ande, mostre lá como é que isso funciona.
– Ora... bem - começou o pescador – você aponta o espelho
  para a água, e quando passa o peixe, você o assusta com o
  reflexo. O bicho fica tão atrapalhado que então é fácil a
  gente pegá-lo.
– Não me diga! É incrível! Quantos é que já pegou?
– Com você, cinco, só hoje...

Palavras Cruzadas

RESPOSTAS: 1 – JOHANN; 2 – SANTA ISABEL; 3 – ALEMANHA; 4
– ABRIL; 5 – VINTE E OITO; 6 – SÃO JOSÉ; 7 – LINHA CAXIAS; 8 –
SEDE DOURADO; 9 – ORIONÓPOLIS CATARINENSE; 10 – SÃO MI-
GUEL DO OESTE.

1 – Qual o nome do primeiro filho do imigrante Matthias Joseph Hillesheim que
em 1847 se estabeleu na Colônia Santa Isabel-SC.
2 – Nome da Colônia Alemã, em Santa Catarina, onde em 1847 se estabeleu a
família do imigrante Matthias Joseph Hillesheim.
3 – Nome do país de onde emigrou a Família Hillesheim para o Brasil.
4 – Mês do ano 2007 em que se realizará o III Encontro da Família Hillesheim.
5 – Dia do mês em que se realizará o III Encontro da Família Hillesheim, em 2007.
6 – Nome da cidade onde se realizará o III Encontro da Família Hillesheim.
7 – Nome da localidade onde se realizou o I Encontro Nacional da Família Hille-
sheim, em 2003.
8 - Nome da localidade, no Rio Grande do Sul, onde se realizou o II Encontro
Nacional da Família Hillesheim, em 2005.
9 – Nome do estabelecimento em São José-SC, onde se realizará o III Encontro
Nacional da Família Hillesheim, em 2007.

10 – Nome da cidade, em Santa Catarina, onde se reali-
zou o I Encontro da Família Hillesheim, em 2003.
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Elabore sua Árvore Genealógica preenchendo os espaços vazios. No tronco da árvore insira seu nome, depois o nome de seus pais, de seus avós paternos e maternos, de seus
bisavós paternos e maternos, de seus trisavôs paternos e maternos e, por último, de seus tetravós paternos e maternos

"É, em grande parte, no seio das famílias que
se prepara o destino das nações". Papa Leão XIII
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